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'AS: 	 NO BRASil E NOS ESTADOS UNIDOS 
realiza a verificação das implicações das regula­
no Brasil e nos Estados Unidos para o ptojeto 
;om dificuldades reprodutivas, através da aná­
lsileiro, das Resoluções do Conselho Federal 
ontexto estadunidense, de 13 legislações esta­
lano legislações estaduais proibitivas e case law 
i americanos. A pesquisa jurídica comparada é 
a aplicação de questionário para sete participan­
llizaram os serviços de gestação de substituição 
~presenta-se ainda os conflitos de nacionalidade 
ora do Direito Internacional Privado, com contri­
ares da bióetica, visando também reAetir sobre a 
regulamentação internacional da prática. 
ignorar os argumentos de objetificação e mer­
, feminino, a base fundamental da proibição da 
.aíses ao redor do mundo. A obra problematiza 
áda o leitor a reAetir sobre o poder de agência 
~mbarcam na missão de gestar o filho de tercei­
visão paternalista de uma sociedade patriarcal, 
da que a mulher precisa ser salva de si mesma, 
vulnerabilidade e incapaz de tomar suas próprias 
>es que ensejam esta obra representam a luta para 
ista seja ouvido, livre de amarras tendenciosas e 
las, lembrando que o diálogo é o caminho para 
ler tema que um dia foi considerado polêmico. 
emáticas feministas, recordemos que este cami­
por mulheres e para mulheres. Seguimos juntas. 
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